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EMENTA 

Organização da Educação Brasileira. Políticas públicas em educação no Brasil. Educação em 

direitos humanos. Atuação de psicólogas e psicólogos nas políticas públicas educacionais. 

Estudos e pesquisas sobre psicologia e políticas públicas. 

 

OBJETIVO GERAL 

Conhecer a organização da educação brasileira e as políticas públicas brasileiras voltadas para 

a educação, compreendendo as possibilidades de atuação das psicólogas e dos psicólogos 

nesse campo. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Aprofundar os conhecimentos das políticas públicas em educação nos níveis federal, 

estadual e municipal; 

 Analisar algumas ações no âmbito das políticas educacionais nacional e local; 

 Ler e escrever com autonomia textos críticos, reflexivos e propositivos; 

 Formular juizo valorativo acerca das políticas públicas educacionais em tempos de 

retrocessos, pandêmico e suas implicações para a efetivação do direito a educação as 

populações amazônidas; 

 Superar as dificuldades do Ensino Remoto Emergencial (ERE) pós retorno presencial 

potencializando capacidades criativas, adaptativas e integrativas a favor do bem viver. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Unidade I: Educação como direito de todas as pessoas. Organização da Educação Brasileira. 

Lei de Diretrizes e Bases da educação nacional (LDB) Lei nº 9394/1996. Plano Nacional de 

Educação (Lei nº 13.005, de 25/06/2014). Políticas públicas em educação no Brasil. Educação 

em direitos humanos. 

 

Unidade II: Atuação de psicólogas e de psicólogos nas políticas públicas educacionais. 

 

Unidade III: Estudos e pesquisas sobre psicologia e políticas públicas em educação 

preferencialmente em tempos de pós pandemia. 

 
 



 

 

METODOLOGIA 

Aulas dialogadas; Estudo do material bibliográfico; Atividades de escrita; Trabalhos 

orientados.  

Encaminhamentos propostos: 

a) As aulas serão realizadas às segundas-feiras, das 7h50min às 12h (4h diárias). 

b) Para cada encontro serão indicadas referências para estudo e análise previamente. 

 

RECURSOS DIDÁTICOS 

Textos. Pesquisa Bibliográfica e documental. Ferramentas/Plataformas digitais. 

 

AVALIAÇÃO (Procedimentos e critérios) 

A avaliação formativa e reguladora será desenvolvida durante todo o processo envolvendo as 

seguintes atividades: 

Avaliação 01: Análise de uma pesquisa cujo objeto de estudo foi a atuação de psicólogos 

e/ou psicólogas relacionada às políticas públicas educacionais. 

Avaliação 02: Atividade de aplicação de conhecimento (Prova). 

Avaliação 03: Autoavaliação.  

 Avaliação do desempenho e da participação durante a realização das atividades proposta será 

com base nos seguintes critérios: 

 Participação efetiva no desenvolvimento das atividades; 

 Leitura dos textos dentro do período estabelecido; 

 Construção coerente e organizada de textos escritos; 

 Desempenho satisfatório na realização dos trabalhos individuais, em dupla e/ou em 

grupos.  

Observação: Na somatória final das atividades, a/o estudante que não atingir 6,0 pontos, será 

submetido a exame final conforme regimento da instituição. No percurso, se necessário, 

reavaliaremos o planejamento em função da regulação das aprendizagens da turma, 

considerando o desempenho individual e coletivo. 

Atividade Formato Valor Data 

Avaliação 01: Análise de uma pesquisa cujo objeto de 

estudo foi a atuação de psicólogos e/ou psicólogas 

relacionada às políticas públicas educacionais. 

Apresentação oral 

(em dupla) 

3p 24/4 

Avaliação 02: Atividade de aplicação de conhecimento 

(Prova) 

Atividade escrita 5p 22/5 

Avaliação 03: Autoavaliação  Atividade escrita 2p 29/5 

  10p  
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